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			Gostaria de dedicar este livro às pessoas que tanto influenciaram a formação do meu carácter e a minha escolha profissional, aos meus pais, Manuel e Carmen, e também àquelas que agora tenho tão próximas de mim, a minha mulher, Magaly, e os meus filhos, Jaime e David, tão importantes na minha vida e que tanto amo.

			Eles estimularam-me, motivaram-me e orientaram-me na escrita deste livro.

			Reconheço que sou uma pessoa tremendamente afortunada.

			Dr. Manuel Sans Segarra 

			 

			 

			Aos meus avós Paco e Isabel, que me transmitiram o sentido de amor incondicional. E que continuam a cuidar de mim a partir do infinito. Intuía este livro antes de escrevê-lo. Agora, estou completamente convicto.

			Aos meus pais, Pepe e Paqui, que me deram a vida e me mostraram o caminho para ser uma pessoa boa.

			À minha mulher, Elena, e às minhas filhas, Elena e Carla, que me enchem de esperança todos os dias. E com quem estamos a construir o caminho da vida. Hoje, qual foi o melhor momento que teve?

			À minha irmã Noemí, e ao seu marido, Raúl, e à minha sobrinha e afilhada Gabriela, com os quais partilhamos momentos de vida.

			Ao meu cunhado Jordi Juez e ao meu amigo Juan Antonio Fernández. Vocês foram o início de um conjunto de causalidades que explico mais à frente e de que este livro faz parte.

			E, claro, obrigado à VIDA, por tudo o que me dá dia após dia.

			Juan Carlos Cebrián 

			

		


		

		
			Prefácio

			Dr. Manuel Sans Segarra

			No conteúdo deste livro há uma parte autobiográfica que, tenho consciência disso, precisa de uma explicação. Ao longo de uma vida profissional como cirurgião, tratei vários pacientes diagnosticados, por diversas razões, com morte clínica, que se caracteriza por paragem cardiorrespiratória, arreflexia (ou seja, ausência de resposta reflexa a qualquer estímulo) e, como demonstrava o eletroencefalograma plano decorridos 15 segundos, sem atividade mental. Alguns desses pacientes conseguiram recuperar e, a seguir, referiram uma série de vivências durante a morte clínica que se denominam «experiências de quase morte» (EQM). Durante o acompanhamento a estes pacientes, observei o profundo impacto psicológico provocado pelas EQM, sobretudo na conceção da existência.

			Tomar conhecimento destes fenómenos — chamados near-death studies (NDS) em inglês — despertou em mim um profundo interesse por conhecer a sua etiopatogenia (causas e mecanismos) e a sua fisiopatologia (as alterações que provocam no corpo). Consultei a extensa bibliografia existente e diversas disciplinas relacionadas: neurologia, psiquiatria, psicologia, física teórica, filosofia, metafísica e religião. Não tenho dúvidas de que a minha conceção existencial foi influenciada pelo profundo conhecimento antropológico que adquiri do ser humano.

			Tive oportunidade de descobrir a realidade da vida humana na sua tridimensionalidade. A finalidade autêntica é descobrir e viver de acordo com a Supraconsciência, a nossa realidade existencial, que nos torna únicos e irrepetíveis e nos permite sermos felizes e livres.

			Aprendi a gerir melhor as emoções e a estruturar a vida de acordo com os arquétipos.

			Como médico especialista em cirurgia geral e do aparelho digestivo, avalio os pacientes de forma integral (corpo, mente e espírito), tentando a cura ou, se esta não for possível, o melhor paliativo. Além disso, procuro sempre consolar o paciente e os seus familiares.

			Comprovei que é possível contactar com a Supraconsciência e poder, desse modo, controlar o ego, a nossa identidade falsa, que gosto de denominar o «não-eu», inibindo as suas quatro potentes armas: a ignorância, o apego ao material, o egoísmo e o medo. Todo o medo é, no fundo, o medo da morte.

			Tenho consciência de que ajudar a despertar consciências é muito importante. O número mínimo requerido para «pôr em marcha» uma mudança da consciência geral corresponde, na verdade, a uma percentagem muito pequena. Portanto, é necessária uma massa crítica de pessoas conscientes da sua realidade existencial para poder mudar-se a dinâmica atual da nossa civilização, dominada pelo egocentrismo imperante, que nos leva a profundos danos e alteração da atmosfera, hidrosfera, geosfera e biosfera, colocando em perigo a nossa civilização e o nosso planeta.

		


		

		
			Prefácio

			Juan Carlos Cebrián 

			Até abril de 2023, eu não me tinha aprofundado no meu ser. Até esse mês, baseara a vida em fazer e em ter. Obviamente que o meu ser existia. Só que eu ainda não me tinha aprofundado nele.

			Tenho 46 anos no momento em que escrevo estas linhas (janeiro de 2024), sou jornalista por formação e empreendedor por vocação e tenho tido uma vida plena de bênçãos, momentos de alegria e, talvez pudesse dizê-lo, fácil até, se a compararmos, sobretudo, com as dos meus pais e dos meus avós.

			Portanto, aprofundar o meu ser não simplificou a minha vida.

			Já o era.

			Contudo, graças a este livro e ao contexto em que surge, que descobrirá mais à frente, compreendo muito mais que a vida não é só ganhar mais dinheiro, estar num escritório 15 horas concentrado num projeto empresarial ou triunfar e ser reconhecido, no sentido ocidental do que isso significa.

			Isto não quer dizer que rejeite o dinheiro, que não vá dedicar a minha vida aos meus empreendimentos ou que, de repente, já não me importe de ser reconhecido.

			Apenas ponho tudo isso no devido lugar. E tanto o dinheiro como o reconhecimento devem ser entendidos como uma consequência. Não um fim.

			Há uma coisa que está a ajudar-me imenso. E que quero partilhar convosco.

			Ao contrário do que eu pensava, o que nos acontece depende muito menos das nossas ações do que pensamos. O que nos acontece resulta do nosso ser e não tanto do nosso fazer.

			De facto, o nosso fazer deveria basear-se em como agimos com aquilo que a vida nos vai colocando à frente uma e outra vez, em como enfrentamos o que a vida nos dá e o que ela própria nos tira. Aí estão as nossas ações.

			O que nos acontece na vida, pelo contrário, é determinado por algo mais profundo. Pelo que sentimos. Pelo que realmente somos. Pelo modo como estamos conectados com o universo. Pelo modo como nos relacionamos com a Supraconsciência.

			Quando terminar de ler este livro compreenderá o sentido desta frase. Não tenho dúvidas.

			Confiei imenso em mim durante toda a vida, pela educação que os meus pais e avós me deram, e nem sequer me tinha questionado sobre o que significava confiar na vida.

			E neste prefácio quero dizer-lhe uma coisa. Que confie em si, claro. Mas, sobretudo, que o grande salto está em confiar na vida. Aí reside o salto quântico que, caso o aprofunde, fará com que comecem a acontecer-lhe coisas extraordinárias. Por favor, não entenda «extraordinárias» como provas de sucesso. Não é por aí.

			O sucesso é apenas uma consequência. Não é a finalidade do seu ser e também não deveria ser do seu fazer. Se isso estiver em sintonia, viverá em paz e experimentará a sensação de felicidade que tanto procuramos continuamente.

			Se o sucesso chegar, tudo bem. Se não, também tudo bem. De facto, deveríamos refletir acerca do que entendemos como sucesso. É um sucesso este livro chegar a milhões de leitores? Ou simplesmente que, ao lê-lo, desperte a consciência em uma só pessoa do mundo?

			No ano de 2023, passaram-se coisas extraordinárias na minha vida. A maioria delas foi positiva, apesar de algumas me terem causado dor. Com o tempo, compreendi que tudo faz parte da vida.

			Para terminar, vou falar-lhe de uma que me trouxe paz e serenidade: ter tido o enorme PRIVILÉGIO de conhecer o Dr. Manuel Sans Segarra. E escrevo em maiúsculas porque assim o sinto, apesar de com isso poder infringir alguma norma.

			Para mim houve um antes e um depois de ouvi-lo falar pela primeira vez sobre a Supraconsciência e a vida depois da vida. Apesar de já conhecer as EQM, a importância da espiritualidade e até a física e a mecânica quânticas, o meu ser precisava de encontrar o Dr. Sans Segarra para a minha consciência despertar. E, por isso, dou graças à vida.

			De facto, quando ler o capítulo em que explico como o conheci, compreenderá que as minhas ações tiveram pouco que ver com nos termos conhecido. O que, sim, teve que ver com isso, e muito, foi uma série de acontecimentos casuais que contarei em pormenor. E por isso estou plenamente convicto de que: não existem casualidades, mas causalidades. Uma frase que, repetidamente e de pessoas de ecossistemas sem nenhuma relação, chegou até mim numa infinidade de ocasiões durante estes últimos meses.

		

		


		

		
			Prólogo

			Dr. Mario Alonso Puig

			Conheci o Dr. Manuel Sans Segarra num congresso em que fomos convidados para dar uma conferência. O que ele partilhou e a maneira como o fez tiveram um profundo impacto em mim. Ao longo da minha carreira como cirurgião geral e do aparelho digestivo nos Estados Unidos e em Espanha, já tinha tido a sorte de conhecer pessoas que viveram experiências de quase morte (EQM) e tinha lido um ou outro livro sobre este assunto. Contudo, nunca até então tinha ouvido alguém falar com a segurança académica e científica do Dr. Sans Segarra sobre essas experiências, tema que muitas vezes é visto como tabu ou fruto de um excesso de imaginação.

			O Dr. Sans Segarra e Juan Carlos Cebrián ligam esta obra, escrita com profundo rigor, tanto à filosofia sapiencial como às descobertas da física quântica. Além disso, independentemente de qualquer crença que se tenha, proporcionam inúmeros exemplos de pessoas que tiveram EQM e da forma como essas experiências transformaram as suas vidas.

			Hoje precisamos de superar a visão tão dualista e materialista que temos das coisas. Frequentemente, vemos com muita suspeita tudo o que não se pode rotular, pesar ou medir, e, no entanto, vemos cada vez com maior deslumbramento, admiração e gratidão como a investigação começa a mostrar um maior interesse pelo mundo do subtil. Isto é importante porque apenas aqueles que conseguem ver o invisível podem alcançar o impossível.

			Esta obra é, acima de tudo, um exercício de coragem, porque é preciso tê-la para tratar de temas tão difíceis de captar. Por isso, é de celebrar que o Dr. Manuel Sans Segarra e Juan Carlos Cebrián tenham escrito um livro tão interessante, agradável e rigoroso sobre as EQM.

			Albert Einstein, um dos pais da física quântica, defendia que a separação que vemos entre os mundos interior e exterior é uma pura ilusão da mente. Para mim chegou a hora de nos abrirmos com humildade, interesse e curiosidade a explorar até que ponto a matéria e a energia não são elementos opostos, mas sim complementares. Este magnífico livro pode ajudar-nos nessa exploração.
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			Mudança de perspetiva

		


		
			

			Não sabiam que a coisa era impossível, então, fizeram-na.

			MARK TWAIN

			Sou médico especializado em cirurgia geral e do aparelho digestivo, com um foco particular na cirurgia oncológica. Neste relato, quero partilhar a minha evolução pessoal e como mudei de perspetiva sobre a vida e a consciência.

			O meu percurso para a cirurgia

			Não havia médicos na minha família, fui o primeiro a optar por essa via. Despertaram-me o interesse pela medicina os relatos da minha mãe, enfermeira do bloco operatório, e do meu pai, que também trabalhava na área da saúde, sobre a guerra civil espanhola. Desde pequeno, demonstrei um interesse inato pela biologia e pela anatomia, ao ponto de chegar a dissecar um pássaro morto pela curiosidade de lhe ver o interior.

			A inclinação para a biologia fortaleceu-se durante os anos do secundário e, quando chegou o momento de decidir o meu curso universitário, não tive dúvidas: queria estudar medicina. Os meus pais apoiaram-me nesta escolha e, graças às boas notas, consegui uma bolsa. Mas o que começou como mera escolha de curso converteu­-se numa paixão que me levou a explorar as profundezas da vida humana e mais além.

			Durante a formação médica dei-me conta de que a minha verdadeira paixão era a cirurgia. Descobri dois aspetos importantes nessa disciplina: a parte prática, que implica dissecação e procedimentos manuais, e a parte científica, que justifica as nossas ações cirúrgicas numa perspetiva teórica.

			A partir do terceiro ou quarto ano do curso comecei a trabalhar no serviço de urgências da cirurgia do Hospital Clínico de ­Barcelona, onde fazia plantões e ganhava experiência no terreno. Depois da licenciatura em medicina e cirurgia com excelentes classificações, especializei­-me durante quatro anos em cirurgia geral digestiva, na cátedra do Dr. Pedro Piulachs, da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona. Posteriormente, ampliei os meus ­conhecimentos teóricos e práticos no estrangeiro, antes de me dedicar plenamente à minha carreira profissional no Hospital Universitário de Bellvitge (Barcelona).

			A cirurgia permitiu-me combinar o amor pela biologia com um desejo profundo de ajudar os outros. Cada operação era um desafio único que requeria precisão, habilidade e um profundo conhecimento da anatomia humana. Mas, além da técnica cirúrgica, também aprendi sobre a importância do cuidado compassivo e da comunicação afetiva com os pacientes. O médico tem de curar e, se isso não for possível, aliviar, mas deve sempre consolar o doente e os seus familiares.

			O meu tempo no estrangeiro foi uma experiência valiosíssima que me ampliou a perspetiva e aprofundou a compreensão da medicina. Trabalhei com alguns dos melhores cirurgiões do mundo especializados na cirurgia do esófago e do pâncreas e tive a oportunidade de aprender sobre as últimas técnicas e desenvolvimentos da cirurgia digestiva.

			

			Como cirurgião, no Hospital Universitário de Bellvitge tive o privilégio de utilizar os conhecimentos e capacidades adquiridos para melhorar a vida dos meus pacientes. Todos os dias me lembram porque escolhi este caminho e motivam-me a continuar a aprender e a crescer como médico.

			Abordagem científica

			Ao longo da minha formação e carreira guiei-me estritamente pelo método científico cartesiano e newtoniano. Isto significa que considerava as leis naturais como a base da nossa compreensão da medicina e via a matéria como o elemento fundamental da natureza.

			O método científico cartesiano e newtoniano foi fundamental para a minha abordagem à medicina. Esta abordagem baseia-se na ideia de que todos os fenómenos naturais podem ser explicados pelas leis físicas e matemáticas. Como tal, dediquei a carreira à procura destas leis no campo da medicina, utilizando o método científico para provar hipóteses e progredir no nosso conhecimento.

			No meu papel como cirurgião, apliquei esta abordagem científica à prática clínica. Utilizei as últimas investigações para determinar as minhas decisões cirúrgicas e para proporcionar aos meus pacientes o melhor cuidado possível.

			Como professor universitário, tive a oportunidade de supervisionar teses de doutoramento de internos. Este trabalho permitiu­-me orientar a próxima geração de médicos e investigadores, incutindo-lhes a importância do pensamento crítico e de seguir uma metodologia científica rigorosa.

			Resumindo, orientei a minha carreira por um compromisso com o método científico e uma crença no poder da ciência para melhorar a medicina. Apesar de esta abordagem poder ser desafiante, acredito firmemente que é essencial para fazer avançar o nosso entendimento da saúde humana.

			Um encontro que transformou a minha perspetiva

			Um dia, durante um plantão no serviço de urgências de cirurgia, a minha vida deu uma volta inesperada. Tive a experiência de reanimar um paciente que sofrera morte clínica em consequência de um grave acidente rodoviário. Depois de o operar e de a sua recuperação ter evoluído favoravelmente, o paciente partilhou comigo a experiência que vivera durante esse período crítico.

			As suas explicações levaram-me a investigar mais a fundo as experiências de quase morte e a aprender sobre elas. Estudei a obra de peritos desta área como Elisabeth Kübler-Ross, Raymond Moody, Eben Alexander e Melvin L. Morse, entre outros, e reuni-me com profissionais de diversas disciplinas — neurologistas, psiquiatras e psicólogos — para compreender melhor estes fenómenos.

			O encontro mudou a perspetiva que tinha sobre a vida e a morte. Fez-me questionar as minhas crenças anteriores e levou-me a explorar áreas da medicina e da consciência que antes não tinha considerado. Comecei a ver que havia mais na nossa existência do que se pode explicar através do método científico cartesiano e newtoniano.

			A experiência de quase morte do meu paciente mostrou-me que há aspetos da nossa consciência que transcendem a nossa existência física. Isto levou-me a explorar conceitos como a Supraconsciência ou a consciência não local.

			À medida que aprofundava a investigação, apercebia-me de que estas experiências não eram tão raras como eu pensava. Já muitas pessoas relataram experiências similares. São milhares os casos publicados e há uma crescente base de investigação científica apoiando a veracidade destes testemunhos.

			

			A viagem tem sido um desafio, mas também incrivelmente gratificante. Permitiu-me expandir a compreensão do que significa ser humano e enriqueceu a minha prática médica de formas que nunca antes imaginara.

			Além do método científico

			Apesar da minha formação científica, cheguei à conclusão de que o método científico tradicional não podia explicar completamente as EQM. Procurei respostas na física teórica, que me permitiu entender melhor alguns dos fenómenos relatados por pessoas que tinham vivido estas experiências.

			A física teórica, especialmente a física quântica, oferece uma visão do universo que vai além do que conseguimos abranger com os sentidos. Esta disciplina sugere que a realidade é muito mais complexa e misteriosa do que normalmente percebemos. Através do estudo da física quântica comecei a perceber que fenómenos como a sobreposição de estados e o entrelaçamento (que descrevo mais à frente) apresentavam algum paralelismo com as EQM.

			A realidade da consciência

			Apesar de nunca ter tido uma EQM, a minha investigação levou-me à firme convicção de que a consciência transcende a matéria e pode ser demonstrada objetivamente através de métodos científicos. Através de práticas como a meditação e a exploração da consciência não local, consegui experienciar esta realidade de maneira profunda.

			

			A meditação, em particular, permitiu-me aceder a estados de consciência além da minha experiência quotidiana. Através destas práticas, pude experimentar diretamente a natureza transcendental da consciência e a sua conexão com o universo em geral.

			Estas experiências levaram-me a compreender que a consciência não se limita ao corpo físico ou à nossa experiência sensorial imediata. Em vez disso, pode conectar-se com um campo mais amplo: a Supraconsciência ou a consciência não local.

			Resumindo, a viagem desde uma abordagem puramente científica até uma compreensão mais profunda e holística da consciência tem sido fascinante e transformadora. Alterou o modo como vejo o mundo e enriqueceu a minha prática médica de formas inesperadas.

			Uma nova visão existencial

			Este processo transformou radicalmente a minha perspetiva sobre a existência. Antes via a morte como o fim absoluto, seguindo a lógica materialista e a segunda lei da termodinâmica. No entanto, agora entendo que a nossa realidade existencial é eterna e vai além do corpo e da mente.

			Sinto-me afortunado por esta experiência que mudou a minha vida e o modo como compreendo o mundo. Desejo partilhar este conhecimento e ajudar as pessoas a despertarem para uma compreensão mais profunda da realidade. Por isso, partilho a minha perspetiva através de conferências e gravações.

			Fomentar a investigação pessoal

			Quero enfatizar que as minhas palavras não devem ser entendidas de forma dogmática. A crença cega requer dogmas e líderes, enquanto a dúvida e a investigação pessoal levam à descoberta da verdade. Incentivo quem ler este livro a ser crítico, a pensar, debater e estudar por si. Chegar a conclusões próprias é o que realmente dará valor à sua compreensão da vida e da consciência.

			Nas palavras do filósofo José Ortega y Gasset, «o bom docente não é aquele que proporciona um caudal conceptual ao auditório, mas aquele que, juntamente com o caudal conceptual, desperta o espírito crítico». O meu objetivo é fazê-lo pensar e questionar, para que possa encontrar respostas próprias na sua busca pela verdade.
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			Introdução à Supraconsciência

		


		
			

			Uma mente humana é uma parte do todo, chamado por nós 
«universo», uma parte limitada no tempo e no espaço.

			Experimenta a si mesma, aos seus pensamentos 
e sentimentos, como algo separado do resto, 
mas é uma espécie de ilusão ótica da consciência.

			ALBERT EINSTEIN

			A Supraconsciência, consciência não local ou espírito, é um tema fascinante que captou a atenção de muitos investigadores e curiosos. Neste livro exploramos a ideia de que a consciência não é apenas o resultado da atividade neuronal no cérebro, reside a um nível mais profundo e fundamental da realidade. Mais importante do que isso, vamos procurar fundamentos científicos que apoiem a certeza de que a Supraconsciência existe, e aqui as referências à mecânica quântica são fundamentais.

			Se há alguma coisa que gostaríamos de alcançar com este livro é o despertar de consciências e tornar mais feliz a vida de cada pessoa que o ler. Sabemos bem que a maioria das vezes os nossos leitores não serão peritos científicos da teoria quântica, que se ocupa de fenómenos relacionados com as menores partículas conhecidas, as partículas subatómicas. Portanto, recorremos à linguagem mais acessível que podemos e, de modo geral, acrescentamos uma metáfora no seguimento de cada explicação técnica, para melhor compreendê-la.

			Não é nova a ideia de que a consciência é algo mais do que a atividade neuronal no cérebro. Desde a Antiguidade que filósofos e pensadores debatem sobre a natureza da consciência e a sua relação com o mundo que nos rodeia. Contudo, nas últimas décadas, a investigação científica começou a desvendar este tema e surgiu uma nova compreensão da consciência que vai além da interpretação convencional.

			A relação entre a consciência e a física quântica é um tema de investigação em curso que gera intensos debates. Alguns cientistas, como o físico matemático Roger Penrose e o anestesista e psicólogo Stuart Hameroff, por exemplo, sugeriram que a consciência se gera por processos quânticos. Segundo eles, o sistema neuronal forma uma intricada rede no cérebro e a consciência que produz deveria obedecer a regras da mecânica quântica, o ramo da física que determina como se movem as partículas minúsculas como os eletrões. Esta teoria sugere, em suma, que a consciência poderia ser resultado de processos quânticos que ocorrem dentro das células cerebrais.

			Além disso, propõem que, no sistema nervoso, os microtúbulos — ou seja, o citoesqueleto dos neurónios, as células eucarióticas (ou seja, as que têm uma membrana que separa o núcleo, com a sua carga genética no ADN, do citoplasma) — estão estruturados num padrão fractal que permite a produção de processos quânticos. Os fractais são estruturas nem bidimensionais nem tridimensionais, têm um valor fracionário intermédio.

			Esta conjetura tem sido muito controversa, mas, apesar disso, diversos investigadores vêm fazendo experiências para pôr à prova alguns dos princípios que sustentam a teoria quântica da consciência. Mesmo não havendo uma resposta definitiva, estes estudos podem aproximar-nos mais da compreensão da complexa relação entre a consciência e a mecânica quântica.

			Como um grande oceano

			Imagine que a consciência é como um grande oceano. As ondas na sua superfície representam a atividade neuronal no cérebro. Cada onda é única e efémera, como cada pensamento ou sensação que experimentamos. No entanto, apesar de as ondas serem o que vemos e experimentamos, não são tudo o que há no vasto mar.

			Nas profundezas desse oceano existem correntes e movimentos que não conseguimos ver, mas que são fundamentais para a formação das ondas na superfície. Estas correntes representam os processos quânticos, como os propostos por Penrose e Hameroff, que poderiam estar a acontecer dentro das nossas células cerebrais.

			Além disso, como os padrões fractais encontrados nos microtúbulos dentro dos nossos neurónios, o oceano também apresenta padrões fractais. Por exemplo, as correntes marítimas podem fluir em padrões não completamente bidimensionais nem tridimensionais, mas num estado intermédio.

			Assim como o misterioso mundo sob a superfície do oceano continua a proporcionar-nos novas descobertas, ainda não temos todas as respostas sobre a relação entre a consciência e a mecânica quântica. Não obstante, cada nova onda de investigação aproxima-nos mais um pouco da compreensão do infinito oceano da consciência.

			Sabemos de casos de pacientes que têm consciência apesar de uma atividade neuronal mínima ou nula. Este facto desafia a compreensão convencional da relação entre a atividade neuronal e a consciência, sugerindo que há algo mais em jogo.

			Há uma consciência local originada pela atividade bioquímica dos neurónios. Uma prova disso é que, ao inibir-se a atividade destas células, suspende-se a chamada «consciência neuronal». É o que acontece durante o sono, por exemplo, ou ao administrar-se uma anestesia geral por via intravenosa ou inalatória, quando a substância detém de maneira reversível a atividade neuronal e produz perda de consciência, para permitir assim uma ação diagnóstica ou terapêutica agressiva.

			Com a consciência temos conhecimento da nossa existência, das nossas reflexões e dos nossos atos. Permite a cada momento saber quem somos, o que pensamos, o que fazemos e em que ambiente nos movimentamos. Como consequência, é acompanhada de autoconsciência ou reflexão sobre nós próprios, o que podemos comparar a vermos no espelho se as nossas decisões e ações são ou não éticas. A consciência origina-se no cérebro, mas também no ambiente social, enquanto consciência coletiva.

			Uma propriedade fundamental

			A consciência é um estado coerente em que todas as partes agem de forma coordenada. Nos estados elevados de consciência, estabelece­-se uma ponte transcendente entre o material e o espiritual, ponte essa que gera uma grande sensação de expansão e libertação, que conduz à paz, à harmonia e a uma profunda união com a natureza e com a energia universal, a energia primordial. Nestes estados, controla­-se o ego e desaparece o egoísmo.

			A Supraconsciência é a ideia de que a consciência não é simplesmente o resultado da atividade neuronal no cérebro, pois existe a um nível mais profundo e fundamental da realidade. Segundo esta ideia, a consciência é uma propriedade fundamental do universo, presente em todas as coisas vivas e não vivas.

			Como fonte da consciência individual, a Supraconsciência conecta-nos com o mundo que nos rodeia. Apesar de poder parecer um conceito difícil de definir, uma vez que vai além da nossa compreensão convencional da realidade, pensemos na Supraconsciência como uma espécie de campo de energia que permeia todo o universo. Esta energia é a fonte da consciência individual e é o que nos permite experienciar tudo o que existe em nós e, sobretudo, ao nosso redor.

			Ao longo deste livro, exploramos a ideia de que a Supraconsciência existe não só na vida, mas também depois da morte e antes do nascimento. Esta conceção sugere que a consciência é eterna, algo que transcende a vida individual e está presente em todo o universo. A mensagem é muito clara e, sem dúvida, não pode ser mais reconfortante: a morte não é o final da consciência, mas apenas uma mudança no modo como se manifesta.

			Além da consciência e da morte

			A intuição de que a consciência sobrevive à morte tem sido explorada por muitas culturas e religiões ao longo da História. Em algumas delas acredita-se que esta reencarna numa nova forma de vida depois da morte, enquanto noutras se considera que a consciência individual se une a uma consciência universal ou divina.

			A Supraconsciência também nos leva a refletir sobre a natureza da realidade. Segundo esta conceção, o real e efetivo não é simplesmente o que percebemos através dos nossos sentidos, há muito mais. Existe uma realidade mais profunda e fundamental que subjaz a tudo o que percecionamos, e esta realidade é a fonte real da consciência. Desta forma, a Supraconsciência também nos leva a refletir sobre a natureza da nossa mente e do nosso próprio corpo.

			A mente e o corpo não são entidades separadas, estão interligadas e fazem parte de um todo muito mais abrangente. A Supraconsciência sugere que a mente e o corpo são parte de um sistema mais amplo que inclui todo o universo e a consciência é a força que os une. Resumindo, todos e cada um de nós somos natureza, somos pó de estrelas, somos energia universal.

			Nos próximos capítulos aprofundaremos as experiências de quase morte, a biologia quântica e a relação entre os sistemas corporais e a mente, entre outros temas. Mas, antes de os abordarmos, é importante uma compreensão sólida do que é a Supraconsciência e porque deve ser explorada.



			


	
		A Supraconsciência vai além da consciência comum ou normal: é um estado em que percebemos a nossa conexão com todo o universo e experimentamos uma sensação de unidade e totalidade. Não se pode captar apenas através do pensamento ou da reflexão, não é algo que consiga entender-se completamente através da lógica ou da razão. Em vez disso, experimenta-se diretamente através de um profundo sentido de conexão e inter-relação com tudo o que existe.





			Apesar de muitos defenderem que a Supraconsciência é reservada a uns poucos eleitos ou àqueles que dedicaram a vida à meditação e à prática espiritual, não é assim. A Supraconsciência não pode alcançar­-se ou conquistar-se num sentido convencional, não é uma mercadoria que possa obter-se ou possuir. Revela-se quando nos abrimos a ela e nos permitimos experimentá-la e vivenciá-la. A Supraconsciência está disponível para todos, basta disponibilizarmo-nos a explorá-la e a reconhecê-la.

			As palavras não conseguem descrever adequadamente o que é a Supraconsciência porque esta encontra-se além delas e quaisquer descrições são insuficientes e incompletas. No entanto, frequentemente, aquelas pessoas que experimentaram a Supraconsciência falam dela em termos de uma profunda sensação de paz, harmonia, quietude, amor e alegria.

			Ao longo da História

			Diferentes culturas e civilizações desenvolveram teorias próprias e crenças sobre a natureza da consciência e a sua relação com o mundo físico. De facto, a História do estudo da consciência e da Supraconsciência é tão antiga como a própria humanidade e desde os primeiros filósofos até aos modernos cientistas tem sido um fascinante tema de debate em inúmeras disciplinas do conhecimento.

			Nas antigas civilizações da Mesopotâmia e do Egito, entre cinco mil e seis mil anos atrás, acreditava-se que a consciência residia no coração. Para os Egípcios, o coração era o centro da vida e da consciência e era aí que residiam as emoções, o pensamento e o carácter de uma pessoa. Este órgão tinha tal importância para eles que, durante o processo de mumificação, era mantido intacto no corpo, enquanto outros órgãos eram extraídos.

			A Índia Antiga (7000-600 a. C.) foi terreno fértil para o desenvolvimento de sofisticadas teorias sobre a natureza da consciência. Os filósofos e pensadores da época exploraram-na profundamente, deixando um valioso legado que ainda hoje influencia a nossa compreensão deste conceito.

			Os Upanixades descrevem um estado de consciência pura conhecido como Brama, a alma universal. Segundo estes textos sagrados hindus, escritos por volta de 800 a. C., Brama é a realidade última, a fonte de tudo o que existe. Este conceito refere-se a uma realidade transcendental, que além de imanente é transcendente. Ou seja, o Brama está presente em todo o universo e, ao mesmo tempo, além dele.

			Nas antigas tradições e filosofias hindus exploraram-se conceitos fundamentais como o Átma ou «eu» eterno. Considerava-se o Átma a essência imutável de um indivíduo, além de qualquer mudança no corpo físico e na mente, ou seja, o nosso «eu» verdadeiro e constante.
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